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PLANO  DE  DISCIPLINA

1. DADOS DE IDENTIFICAÇÃO

	Departamento / Setor: Produção Animal
	Unidade: Escola de Veterinária e Zootecnia

	Código: PAN034

	Disciplina: Embriologia e embriodiagnóstico de aves para produção industrial

	Nível
	Mestrado (X)
	Doutorado (X)

	Área de Concentração:
	Sanidade Animal (  )
	Produção Animal (X)

	
	
	

	Carga horária 
	
	Periodicidade: Anual (   )  Bi-anual (  X    )

	Teóricas: 
(22 horas)
	Práticas: 
(08 horas)
	N.º de Créditos:
2 (dois)
	Semestre
 1º (   )  2º (   X  )

	2. EMENTA
	
	
	

	O curso enfocará conceitos morfológicos, fisiológicos e patológicos do desenvolvimento embrionário para a adoção de métodos diagnósticos no controle da incubação. Os aspectos teóricos e práticos do processo de incubação serão abordados, com ênfase especial aos fatores que afetam a mortalidade embrionária e, por conseqüência, a eclodibilidade.

	Docentes 
	
	
	

	1. Coordenador da Disciplina: Prof. Elisabeth Gonzales

	2. Participantes: Prof Nadja SM Leandro

	

	

	

	
	
	
	

	___________________________________
	___________________________________

	Responsável pela Disciplina
	Coordenador do Curso de Pós-Graduação


3.OBJETIVOS 

	3.1. Gerais

	Fornecer subsídios sobre o desenvolvimento embrionário, com vistas à adoção de métodos de embrio-diagnóstico para o controle da qualidade da incubação.

	

	3.2. Específicos

	1. Identificar os órgãos reprodutores das aves Gallus gallus, machos e fêmeas, macroscopicamente e microscopicamente, estudando suas funções, estruturas e a sua fisiológica.

2. Reconhecer histologicamente e morfologicamente o embrião de aves nas diversas fases de desenvolvimento embrionário. 

3. Diferenciar a fase embrionária do embrião morto, identificando as possíveis causas de morte.

4. Estudar a incubação artificial de ovos de aves domésticas, os equipamentos utilizados, os métodos de manejo e de biosegurança, e as influências do mio ambiente, com vistas à identificação de fatores que interferem na qualidade do desenvolvimento embrionário

	4. PROGRAMAÇÃO TEÓRICO-PRÁTICA DA DISCIPLINA

4.1. DISCRIMINAÇÃO DO CONTEÚDO
	
	Horas previstas

	· O ovo: formação e composição

· Manipulação e estocagem dos ovos para incubar: importância sobre a qualidade da incubação.

· O processo de incubação: aspectos físicos.

· Embriologia em aves: gametogênese, formação do ovo, desenvolvimento embrionário pré-postura, gastrulação, neurulação, anexos embrionários.

· Momentos críticos do desenvolvimento embrionário: mal formações, mortalidade embrionária.

· Fisiologia do desenvolvimento embrionário.

· Nutrição do embrião em desenvolvimento

· O processo de eclosão e o envolvimento hormonal.

· Fatores que afetam a eclodibilidade e a viabilidade dos pintainhos neonatos.

· Biosegurança na produção de pintos de um dia: contaminação microbiológica, vias de contaminação, significância e controle.

· Parâmetros para o controle de produção e diagnóstico da qualidade de incubação.

· Métodos de embriodiagnõstico

· Métodos de diagnóstico de fertilidade 
	
	04

04 

04
12
04
04
04
04 
04
04
04

04

04


4. CRONOGRAMA DE EXECUÇÃO (Programa anexo)
	4.1. Atividades teóricas e práticas



	DATA
	TIPO
	ASSUNTO
	PROFESSOR

	
	Teórico/prática
	O ovo: formação e composição


	EGonzales/NSM Leandro

	
	Teórico/prática
	Manipulação e estocagem dos ovos para incubar: importância sobre a qualidade da incubação.


	EGonzales/NSM Leandro

	
	Teórico/prática
	O processo de incubação: aspectos físicos.


	EGonzales/NSM Leandro

	
	Teórico/prática
	Nutrição do embrião
	EGonzales/NSM Leandro

	
	Teórico/prática
	Embriologia em aves: gametogênese, formação do ovo, desenvolvimento embrionário pré-postura, gastrulação, neurulação, anexos embrionários.
	EGonzales/NSM Leandro

	
	Teórico/prática
	Embriologia em aves: gametogênese, formação do ovo, desenvolvimento embrionário pré-postura, gastrulação, neurulação, anexos embrionários.


	EGonzales/NSM Leandro

	
	Teórico/prática
	Embriologia em aves: gametogênese, formação do ovo, desenvolvimento embrionário pré-postura, gastrulação, neurulação, anexos embrionários.


	EGonzales/NSM Leandro

	
	Teórico/prática
	Momentos críticos do desenvolvimento embrionário: mal formações, mortalidade embrionária.


	EGonzales/NSM Leandro

	
	Teórico/prática
	Fisiologia do desenvolvimento embrionário.


	EGonzales/NSM Leandro

	
	Teórico/prática
	O processo de eclosão e o envolvimento hormonal.


	EGonzales/NSM Leandro

	
	Teórico/prática
	Fatores que afetam a eclodibilidade e a viabilidade dos pintainhos neonatos.


	EGonzales/NSM Leandro

	
	Teórico/prática
	Biosegurança na produção de pintos de um dia: contaminação microbiológica, vias de contaminação, significância e controle.


	EGonzales/NSM Leandro

	
	Teórico/prática
	Parâmetros para o controle de produção e diagnóstico da qualidade de incubação.


	EGonzales/NSM Leandro

	
	Teórico/prática
	Métodos de embriodiagnõstico


	EGonzales/NSM Leandro

	
	Teórico/prática
	Métodos de diagnóstico de fertilidade 


	EGonzales/NSM Leandro


5. ESTRATÉGIAS DE ENSINO
	5.1. Descrição das estratégias

	1. Aulas expositivas, com participação do (s) professor (es), alunos e convidados, quando for o caso

2.  Discussão em grupo com participação do (s) professor (es), alunos e convidados, quando for o caso

3. Acompanhamento de desenvolvimento embrionário de ovos incubados

4. Abertura de ovos não eclodidos 


	6. RECURSOS DIDÁTICOS

	6.1. Descrição dos recursos

	1. Nas aulas expositivas, na apresentação de seminários e nas discussões em grupo serão utilizados:

A. Quadro Negro

B. Projetor de slides

C. Retropojetor

D. Datashow

2.  Nas aulas práticas, uso de instrumental para incubação dos ovos e estudo da morofologia do embrião

     A. Incubadoras     

     B. Ovos incubados

     C. Lupa

	7. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

	7.1. Descrição dos critérios

	

	1. Assiduidade
2. Pontualidade, no horário das aulas e na entrega do material de seminário solicitado

3. Participação do aluno em aula.

4. Apresentação de seminário

5. Auto-avaliação


8. BIBLIOGRAFIA BÁSICA

	1. __________ Manejo da incubação.  Campinas: FACTA, 1994.  184p.

2. BURGER, R.E.  Avian Physiology.  California: University of California, 1986, 93p.

3. CAMPOS, E.J. Avicultura. Razões, fatos e divergências. Belo Horizonte: FEP-MVZ Editora, 2000. 311p. 

4. CAMPOS, E.J., LAMAS DA SILVA, J.M., SILVA, E.N.  Produção e qualidade de pintos de um dia.  Belo Horizonte: UFMG, 1981, 362p.

5. COLEMAN, M.A.  Atualização em incubação.  Piracibaca: FEALQ, 1982, 119p.

6. DAYOUB, M.C.O., VICENTINI, C.A., VICENTINI, I.B.F., STEFANININ, M.A.  Anatomia das aves para curso de extensão.  Botucatu: IB, 1994, 194p. (apostila).

7. FISHER, C.  Egg production.  In: ROOK, J.A.F., THOMAS, P.C.  Nutritional physiology of farm animals.  London: Longman, 1983.  p.623-638.

8. FREEMAN, B.M. (ed). Physiology and biochemistry of the domestic fowl.  London: Acadmic Press, 1983, v.4, 313p.

9. GONZALES, E.  Incubação e manejo de incubatório.  Botucatu: FMVZ, UNESP, 1999.  50p. (apostila).

10. HUETTNER, A.F.  Fundamentals of comparative embryology of the vertebrates.  ed. revis.  New York: The Macmillan Company, 1959, 309p.

11. KING, A.S., McLELLAND, J.  Form and function in birds.  London: Acadmic Press, 1981, 496p.

12. MARQUES, D.  Manual do incubador.  Amparo: CASP, 1986.  214p.

13. NEEDHAM, A.E.  The growth process in animals.  London: Sir Issac Ptman & Sons, 1964, 522p.

14. PATTEN, B.M.  Early embriology of the chick.  New York: McGraw Hill, 1957, 244p.

15. SOLOMON, S.E.  Egg and eggshell quality.  Iowa: Iowa State University, 1997, 149p.

16. STROMBERG, J.  A guide to better hatching.  Iowa: Stromberg Plubs., 1975, 100 p.

17. STURKIE, P.D. (ed).  Avian Physiololgy.  New York: Springer-verlag, 1986.  516p.

18. SYCH, M.  Vertebrates morphology.  New York: L.Dunchker & F.Fleischer, 1985, 89p.

19. TULLET, S.G. (ed).  Avian incubation.  London: Butterworth-Heinemann, 1991, 335p.








